
social
Confira no caderno Extra Mais os des-
taques da coluna Social, que traz sem-
pre os melhores cliques dos eventos e 
comemorações de Fernandópolis e re-

gião. Na foto ao lado, João Francisco, 
que acaba de completar seu primeiro ani-
nho de vida e comemorou ao lado dos pais, 
avós e bisavós esta data mais que espe-
cial. Páginas B6 e B7
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Chegou a Fiat 
Toro. A irmãzinha 
do Renegade

Ex de Latino, Rayanne 
Morais avisa que vai se casar 
com Douglas Sampaio

autos

Em tempos de economia e produção glo-
bal, nada mais normal que o comparti-
lhamento de peças e projetos. E a recém-
-lançada Fiat Toro leva o conceito à risca. 
Derivada do Jeep Renegade, ela chegou 
às revendedoras tendo os mesmos câm-
bios, plataforma, suspensão dianteira e 
motores do jipinho. A versão de entrada, a 
Freedrom, tem motor 1.8 flexível e câmbio 
automático de seis marchas. Página B1

Enquanto Latino vive por aí falando mal da ex-mulher, Rayan-
ne Morais, ela segue feliz da vida e apaixonada pelo atual na-
morado, o ex-galã de “Malhação” Douglas Sampaio. O romance 
está tão sério que, mesmo separada há pouco tempo do cantor, 
a modelo já está planejando um novo casamento. Página B8

A Comissão Parlamentar foi aprovada 
mostrando a força da oposição, mas 
será que levou? Pela sua formação a 
resposta chega a ser óbvia.

Muita água ainda vai rolar. Tem a de-
cisão da Justiça e ainda um conten-
cioso jogo de estratégias que podem 
mudar a configuração aparente.

Uma unidade do conceituado hospi-
tal paulistano em Rio Preto? No meio 
empresarial o assunto é tratado a 
sete chaves e como muito provável.

entrelinhas
CP da Merenda:

Oposição venceu!
Mas levou?

E a Justiça?
E ainda tem

a estratégia

Albert Einstein
em Rio Preto:
será possível?

Página A2

Em jogo de desesperados, 
Fefecê e São José buscam 
fugir do rebaixamento

O municipal Cláudio Rodante virou ata-
lho para os dois times que se enfrentarão 
às 17h deste sábado (20). Fernandópolis 
Futebol Clube (Fefecê) e São José F.C. es-
tão na zona de rebaixamento do Campe-
onato Paulista da Série A3 e podem com-
plicar-se ainda mais em caso de fracasso. 
Por isso, os três pontos são fundamentais 

para esboçar uma reação e evitar a Se-
gundona 2017. A pressão maior está no 
atual vice-campeão da Segundona. O Fe-
fecê não vence há seis rodadas e já convi-
ve diariamente com um número exposto 
em lousa nos vestiários determinando a 
pontuação necessária para não ser rebai-
xado em 2016. Página A9

Termina
o Horário 
de Verão
Hoje à meia-noite 

termina o Horário de 
Verão. Atrase seu 
relógio em 1 hora.

Vereadores que ocupam 
cargos na Prefeitura 
são alvo de nova 
denúncia na Câmara

Santa Casa comemora
60 anos de atividades

Hoje, dia 20 de fevereiro, o Hospital de 
Ensino Santa Casa de Fernandópolis re-
alizará a comemoração pelo seu Jubileu 
de Diamante, de 60 anos de atividades 

prestadas à comunidade local e regio-
nal. Para celebrar, será realizado o “Ato de 
Louvor”, na Portaria Central da institui-
ção e demais eventos. Página A4

Mobilização 
contra o 
zika acontece 
em escolas 
públicas e 
privadas 

Algumas atividades simples do dia 
a dia possuem grande potencial te-
rapêutico, nos ajudando a nos sen-
tirmos e a nos tornarmos melhores. 
Criar algo com as próprias mãos é a 
possibilidade de concretizar, de ex-
pressar, dar vazão à  nossa criativi-
dade. Há pouco tempo, a pintura em 
telhas ganhou espaço na vida do can-

tor e artesão Marcos Roberto dos San-
tos, 39 anos, morador do Jardim Pau-
listano, zona norte de Fernandópolis.  
Marcos recebeu a Reportagem de “O 
Extra.net” em sua casa e com a prati-
cidade dos dias atuais, nos mostrou 
um pouco de sua habilidade artesanal 
e como dedica seu tempo e espaço 
para o processo de criação. Página C1

à  OPERAÇÃO “QUEM INDICA”

Organização criminosa que fraudava 
licitações e concursos “terá dor
de cabeça para o resto da vida”
A Operação QI, deflagrada pelo Gaeco e Po-

lícia Civil de Ribeirão Preto em junho do 
ano passado, ainda está em andamento. 
Fraudes foram comprovadas, tanto em li-

citações para processos seletivos quanto em concur-
sos públicos, nas cidades de Santa Ernestina, Ipuã, 

Monte Alto, Jaboticabal, Serra Azul, Valentim Gentil, 
Motuca, Miguelópolis e Luiz Antônio. Em algumas 
cidades, os esquemas visavam cargos no Executivo, 
em outras, cargos no Legislativo. Neste período de 8 
meses, foi instaurado o primeiro processo, que trami-
ta na 3ª Vara Criminal de Ribeirão Preto, com audiên-

cia marcada para o próximo dia 11 de março. Nesta 
data, algumas das primeiras sentenças poderão ser 
decretadas. São acusadas neste processo, e manti-
das presas em Penitenciárias de São Paulo, a psicó-
loga e empresária fernandopolense, Marta Colassiol, 
e sua sócia, Mônica Bertão. Página A5

Edson Marcelino Augusto

Consumo de energia 
dos aparelhos de 
ar condicionado 
pode ser reduzido

Página A10

Em patrulhamento de 
rotina, PM captura 
procurado
da Justiça

Página A8

Mais do que trabalho 
ou hobby: a “terapia 
artesanal” como 
forma de viver melhor

à  MAIS LENHA

Uma nova “denúncia” foi protoco-
lada na tarde de ontem (19), na Câ-
mara Municipal de Fernandópolis. 
Luís Henrique da Silva, o popular 
“Rico” - que faz parte do grupo que 
pediu a instauração de uma CP con-
tra Ana Bim -, desta vez quer uma 
“investigação” acerca dos vereado-

res que ocupam cargos públicos na 
Prefeitura. “Rico” pede ao Conselho 
de Ética do Legislativo que apure su-
posto favorecimento a alguns vere-
adores, que estariam contando com 
“vantagens financeiras, através de 
desvio de suas funções originais” em 
cargos no Executivo. Página A3

Escolas de todo o país participaram 
ontem (19), do Dia Nacional de Mobi-
lização da Educação contra o zika. As 
atividades nas escolas buscaram cons-
cientizar e mobilizar os estudantes para 
o combate ao Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, da febre chikun-
gunya e do vírus zika. Páginas A3 e A6

Página A8

Mesmo com suspeitos presos, Polícia volta 
a registrar roubo em área isolada
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MERENDA:
DESVIOS DE 
R$ 770 MIL

AROUCA CUMPRE 
PROMESSA!
E PINHEIRO?

Política
entrelinhas

Demorou, mas os edis 
jalesenses apresenta-
ram na sessão da úl-
tima segunda-feira o 

resultado final dos trabalhos da 
Comissão Especial de Inquéri-
to que também apurou possíveis 
desvios e irregularidades na Me-
renda Municipal. E o resultado 
apontou prejuízo de R$ 770 mil ao 
erário da Prefeitura, basicamente 
fruto de nova licitação com reajus-
te de 25% ao invés de aditamento 
contratual com reajuste de 7%. No 
epicentro da culpabilidade está a 
prefeita cassada Nilce e o ex-che-
fe do Setor de Licitações Adriano 
Lisboa. Os autos serão encami-
nhados à Promotoria de lá.

Em meio às polêmicas 
políticas instauradas 
no Legislativo, eis 
que um projeto, dig-

no de elogios, torna ao Plenário. 
Arouca, conforme promessa, re-
apresentou um projeto de proíbe 
o nepotismo na administração 
municipal, tanto no Executivo 
como na Câmara Municipal. Ele 
acaba com contratações de ir-
mãos, pais, tios, primos e avós 
até o terceiro grau. O texto vai 
para as Comissões antes de se-
guir para votação. No entanto 
outra promessa, feita por Valdir 
Pinheiro publicamente ainda não 
apareceu: - do projeto de lei re-
duzindo salários. Por que será?

perguntar ofende?
- Se a decisão do STF sobre a prisão após decisão de 2ª instância 
fosse retroativa, quantos políticos da região seriam presos?

?

‘‘ FRASE DA SEMANA
Tenho convicção de que sob nova direção 
técnica a campanha será boa e vamos 
recuperar os pontos perdidos.

e a oposição
venceu...

na justiça:
decisão para breve

no entanto
não levou!

e a legalidade?
e a estratégia?

Como era de se esperar deu a lógica e os par-
lamentares municipais, por oito votos a cinco, 
receberam o Requerimento popular e instaura-
ram a temida Comissão Processante - esta sim 
com poderes para, em última instância, extirpar 
o mandado da alcaidessa - baseada no resultado 
das apurações da CPI da Merenda que apontou 
superfaturamento na ordem dos R$ 500 mil. Vi-
tória exponencial da oposição, mas com um de-
talhe: os discordantes - os situacionistas -, além 
de aumentarem quantitativamente, começaram 
a externar publicamente suas opiniões. Indício 
de reação por parte do Executivo? 

Afora o prisma político cujo epicentro do debate 
cingir-se-á no Palácio 22 de Maio, nunca é demais 
ressaltar que, paralelamente ao processo legisla-
tivo há um judicial em curso na sede da Comarca 
local. E face ao decurso temporal já decorrido é 
de se esperar para muito breve uma sentença 
do juiz Renato Soares de Melo Filho, da 3ª Vara 
Cível. E pelos antecedentes - decisão preliminar 
em medida cautelar que além de suspender a CPI 
da Merenda ainda afastou três vereadores - seria 
enorme surpresa uma decisão judicial favorável à 
validação dos trabalhos que embasam o Reque-
rimento de cassação. 

Porém o que mais chamou a atenção pós-ad-
missão do processo legislativo foi a formação da 
Comissão Parlamentar. Ao final ela será condu-
zida por Maurílio Saves na presidência, Ademir 
de Almeida na relatoria e Arnaldo Pussoli como 
membro. Todos unidos por um elo em comum: vo-
taram a favor de Ana Bim e contra a aprovação do 
Requerimento. Trocando em miudos, o processo será 
tocado justamente por aqueles que o qualificaram 
inicialmente como fadado ao arquivamento, o que 
faz antever um resultado favorável à prefeita. Embora 
em política, como já cravamos anteriormente, tudo 
pode mudar muito rapidamente essa é a tendência.

Mas há outros aspectos a embaralhar as cartas. 
Até porque o jogo é violento e os contentores de ní-
vel. Apesar dos atuais membros da CP serem, em 
tese, governistas, certamente não se apartarão da 
legalidade no momento das decisões. Igual com-
portamento prisma a atuação judicial ainda mais, 
o que pode interferir na previsibilidade do resultado 
final. Além disso há a questão da estratégia. Por que 
Valdir Pinheiro, Étore Baroni, Neide Garcia e, princi-
palmente, Gustavo Pinato, sorteados para compor a 
Comissão, declinaram? Será que a oposição espera a 
apresentação de outra denúncia para “dominar” ou-
tra Comissão e partirem para um ataque fulminante?

‘‘

 Marp

E o advogado Alberto Toron, o 
mesmo que defende o ex-prefeito 
em várias ações judiciais e que 
integrou a equipe de defesa do 
presidente da UTC Ricardo Pes-
soa, agora é o encarregado pelo 
processo relativo ao sítio em Ati-
baia, supostamente pertecente ao 
ex-presidente. Ele é o procurador 
de Fernando Bittar, empresário ro-
gado como dono da propriedade.

O TCE abriu procedimento para in-
vestigar possíveis irregularidades na 
Prefeitura de Fernandópolis em virtu-
de do excesso de ocupantes de car-
gos em comissão. Segundo relatório, 
o número foi “excessivo” no exercício 
de 2012 e ajudou a aumentar o bura-
co nas finanças municipais. Muitos 
nomeados não exerciam funções de 
chefia e assessoramento que justi-
quem os comissionamentos.

A que ponto chegamos! A Demop 
de Votuporanga, protagonista de 
acusações de desvios de recursos 
na operação Máfia do Asfalto está 
cobrando judicialmente R$ 255 
mil da Prefeitura fernandopolen-
se. O motivo seria a não quitação 
de serviços realizados em 2010 e 
não pagos administrativamente. 
Além do recape, ela também inclui 
na conta a construção de galerias.

VILAR E LULA:
MESMO ADVOGADO

COMISSIONADOS:
INVESTIGAÇÃO DO TCE

DEVENDO ATÉ PARA A
MÁFIA DO ASFALTO?

COM A DEVIDA “VENIA”: PEGOU MUITO MAL!
Até agora ninguém, ou melhor, poucos, 
entenderam. Mas o resultado final foi 
diametralmente o oposto ao esperado 
pelos articuladores do depoimento: re-
pulsa geral e indignação! Não pelo seu 
conteúdo, muito menos pela explana-
ção - aliás muito bem feita - e menos 
ainda pela lógica de raciocínio do ex-
poente -, mas sim por uma particulari-
dade pessoal que é ser cidadão (eleitor) 
no município de Jales e não de Fernan-

MUNICÍPIOS E ESTADOS
PELA APROVAÇÃO DA CPMF

S abedora de que a 
proposta inicial de 
recriação da CPMF 
de 0,20% não pas-

sará, a presidenta implan-
tou nova estratégia. Ago-
ra ela envolveu municípios 
e estados em novo proje-
to e aumentou o índice pa-
ra 0,38%. Esse aumento, 

0,18% seria destinado, meio 
a meio, aos demais entes fe-
derados. Na crise que estão 
e desesperados por recur-
sos, Dilma espera que pre-
feitos e governadores pos-
sam pressionar deputados 
e senadores pela aprovação. 
Cortar despesas e diminuir 
corrupção nada, né?DILMAR ROUSSEFF

Ainda não é ofi-
cial. Não há 
confirmação 
por qualquer 

das partes envolvidas mas 
informantes de alto cacife 
desta coluna cravaram que, 
no mundo dos grandes ne-
gócios da região, a aposta 
é dada como certa. Uma fi-

lial do renomado hospital 
da capital paulista, o Albert 
Einstein deve se instalar em 
Rio Preto. E já teria até local 
definido: onde hoje está si-
tuada a fazenda Amazonas 
do empresário Girardi, que 
também abrigará um com-
plexo imobiliário de alto pa-
drão. A conferir. PAULO GIRARDI

ALBERT EINSTEIN 
EM RIO PRETO? SERÁ POSSÍVEL?

NICE MISTILIDES CHICO AROUCA

Do prefeito Junior Marão em seu programa de rádio, eufôrico 
com a nova Comissão Técnica da Votuporanguense. Logo 
após, na quarta, o time foi massacrado pelo Barretos por 5 a 0.

Hoje na História:
Fatos:

- No dia 20 de fevereiro de 1986, a URSS lança a primeira estação espacial 
na a órbita da Terra: a MIR. Situada a 390 quilômetros do solo terrestre. A estação 
permaneceu 15 anos em órbita. - 1792 - EUA criam o U.S. Post Office. - 1828 - A in-
dependência do Paraguai é reconhecida. - 1832 - Charles Darwin visita Fernando de 
Noronha. - 1941 - Nazistas enviam primeiro grupo judeus para os campos de concen-
tração. - 1944 - As histórias de Batman e Robin estreiam nos jornais dos EUA. - 1980 
- Estréia o filme Bye bye Brasil, de Cacá Diegues. - 2004 - O presidente Lula anuncia 
o fechamento de todos os bingos do País.

 Nascimentos:
Sidney Poitier (1924-), ator norte-americano;  Robert Altman (1925-), cineasta norte-
-americano;  Ivana Trump (1949-), primeira esposa de Donald Trump;  Kurt Cobain 
(1967-1994), vocalista da banda de rock Nirvana. 

Falecimentos:
1567 - Estácio de Sá, explorador português, 1920 - Robert E. Peary, explorador e ge-
ógrafo norte-americano, 1992 - Roberto D’Aubuisson, fundador do partido ARENA, 
1993 - Ferruccio Lamborghini, fundador da fábrica de carros Lamborghini.

UM DIA JÁ FOI MANCHETE Há oito anos, Ana Bim estava “enrroscada na Câmara” com 
CPI dos Combustíveis”. Ao final, denúncia acabou sendo arquivada

Até parece notícia 
atual, tendo em vista 
o clima de beligerân-

cia que impera atualmente no 
Legislativo, mas a manchete 
vem de 24 de novembro de 
2007. Após assumir o governo 
municipal em substituição 
a Rui Okuma (in memorian), 
Ana Bim enfrentrou grandes 
embates na Câmara Munici-
pal. Desde o início ele nun-
ca teve uma base sólida no 
Parlamento e a oposição era 
liderada pelos então vereado-
res Alaor Pereira Marques e 
Francisco Albuquerque. Uma 
Comissão Parlamentar de In-
quérito, como agora, chegou a 
ser instaurada para investigar 

possíveis desvios de combustí-
veis no Almoxarifado Munici-
pal. A diferença daquela época 
para agora é que o Relatório 
Final acabou sendo rejeitado 
por ampla maioria dos edis (7 
votos a 2) e a denúncia aca-
bou arquivada, enquanto que 
atualmente ela foi recebida e 
instaurada uma Comissão Pro-
cessante. Na Imprensa e nos 
bastidores políticos, a vitória 
da alcaidessa acabou resul-
tando efetivamente na for-
mação de um bloco de apoio 
legislativo e facilitou a trami-
tação de projetos de interesse 
do Executivo na Casa de Leis, 
o que até então era absoluta-
mente impensável.

Ana Bim em 2007: situação similar a atual e ao final 
acabou vencendo na Câmara. E agora?

dópolis. Até mesmo alguns vereadores 
confidenciaram-nos grande incômodo 
com o uso da Tribuna Livre por parte do 
radialista Adalberto Mariano que, além 
de expor algumas denúncias contra o 
Executivo Municipal, ainda propondeu 
pela aprovação da Comissão Parlamentar 
contra Ana Bim. Por que e qual a justifi-
cativa para franquear o uso da palavra 
para um “estrangeiro”? Ressaltam seus 
defensores que, na qualidade de repórter 

que por aqui atuou, teria informações 
relevantes a apresentar. Pode até ser. 
Mas neste caso bastaria que as repas-
sem a outrém, cidadão local, que pode-
ria expô-las com mesma propriedade. E 
interessados não faltam! Basta visuali-
zar o rol de municípes que estão na fila 
para utilizarem-se da Tribuna. Agora, 
será que a Câmara de Jales permite 
ação similar por parte de um cidadão 
fernandopolense?

Praeteritum
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A mobilização 
nacional contra 
o Aedes aegypti 
acontece no Brasil 
pelas ruas de todas 
as cidades. Na foto, 
menino entrega 
panfletos educativos 
caracterizado como 
o mosquito Aedes, 
transmissor da 
Dengue, Zica  e 
chikungunya.

Enfim, o 
(re)começo

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

cerveja. Acho que em outubro vai 
dá pra começar. Não dá, tem festa 
do dia das crianças, vai ter cachorro 
quente e refrigerante à vontade. No-
vembro também não dá. Tem feriado 
prolongado em Finados, vai ser uma 
festança só. Dezembro, então, nem 
se fala, já é Natal. É, acho que esse 
ano não vai dá pra fazer regime. Ano 
que vem eu começo.”

Na prática, meu amigo ficava por 
vários anos sem fazer o regime pro-
metido. Hoje, pensando a respeito, 
sei que não seria possível cumprir 
a promessa, já que o ano dele não 
começava ou não acabava. O ano 
atemporal em que ele vivia era feito 
de ciclos intermináveis.

Para que algo possa começar ou 
recomeçar é preciso que haja o tér-
mino de outra coisa. Uma etapa só 
tem início quando uma anterior é 
encerrada.  Os ciclos de nossas vi-
das são feitos de começo e fim, ou 
fim e começo. Também recomeço, 
quando algum começo não se com-
pletou, ficou paralisado. Sempre 
é preciso que uma etapa termine 
para que outra possa ser iniciada. 
Se ela não findar naturalmente, o 

que raramente acontece, devemos 
por um fim.

O regime, por exemplo, começa 
quando colocamos um fim na co-
milança, na inercia, na preguiça, na 
ansiedade, no stress e em qualquer 
causa alimentadora do nosso desejo 
de devorar. Qualquer começo é an-
tecedido por um fim: do comodismo 
ou da aceleração, do nervoso ou da 
paciência, da correria ou da inércia, 
da estupidez ou da delicadeza, do 
medo ou da coragem excessiva, 
da infantilidade ou da maturidade 
extrema, do sim ou do não, do pas-
sado sempre presente ou do futu-
ro incerto, de tudo que impeça de 
colocar-se um ponto final. Até mes-
mo a morte. Às vezes é necessário 
sepultar pessoas definitivamente, 
estejam elas vivas ou mortas. 

Também é um hábito buscarmos 
datas ou acontecimentos importan-
tes em nossas vidas para marcarmos 
o fim ou início de uma etapa. O que 
nem sempre funciona, já que a toma-
da de decisão está ligada mais ao agir 
de que aos fatos. Apenas coloque um 
ponto final e comece a escrever o pró-
ximo capítulo da história de sua vida. 

artigo

O carnaval terminou no fi-
nal de semana passado. 
Segundo o noticiário, no 
Rio de Janeiro, o desfile 

do Monobloco, guiado pelo som 
estéreo de um trio elétrico, marcou 
o fim do carnaval oficial na cidade. 
Com exceção das cidades onde, 
ainda, estão ocorrendo festas de 
pós-carnaval, e talvez em Salvador, 
extraoficialmente o ano começou. 

Juntamente com ele começaram 
as promessas. Muitas delas feitas 
no Réveillon. Algumas pessoas tem 
o hábito de anotar suas promessas 
ou objetivos, como queiram chamar, 
em uma folha de papel. Depois de 
listadas, metade dessas pessoas pi-
cota a folha, colocam os pedacinhos 
em um saquinho plástico e fazem 

confete para o próximo carnaval, 
já que não vão cumpri-las mesmo. 
A outra metade guarda a folha em 
uma gaveta e só voltam lê-la no final 
do ano para se martirizarem por não 
terem cumprido o juramento.

No ranking das promessas de 
início de ano estão: para de fumar/
beber, praticar atividades físicas, 
gastar menos, mudar de emprego, 
voltar a estudar, dar mais atenção 
para a família ou amigos e, primei-
ra da lista, emagrecer. Aliás, no ano 
novo, fazer regime é uma promessa 
mais dos homens, já que as mulheres 
prometem isso o ano todo, não por 
culpa delas, mas do espelho, que 
nunca reflete o que elas querem. 

Quando ouço a promessa de fazer 
regime, emagrecer, não há como não 

me lembrar de um antigo colega de 
trabalho. Todo janeiro ele contava a 
mesma história. Ele começava di-
zendo: “Bom, neste ano vou fazer 
regime e vou para de beber. Preciso 
emagrecer. Mas não dá para come-
çar agora, porque em fevereiro tem 
carnaval e eu vou querer sair no 
bloco, certeza que vou beber. Em 
março eu começo. Só que em abril já 
é Páscoa, não vai adiantar começar, 
sei que vou comer muito chocolate. 
Em maio, também não dá, tem ex-
posição na cidade, vou beber os dez 
dias de festa. Em junho e julho tem 
festa junina, vou beber quentão e 
comer doces até ficar triste. Agos-
to é mês dos pais, certeza que tem 
churrasco. Setembro é aniversário 
da minha mãe, mais churrasco e 

Uma nova “denún-
cia” foi protoco-
lada na tarde de 
ontem (19), na 

Câmara Municipal de Fer-
nandópolis. Luís Henrique 
da Silva, o popular “Rico” - 
que faz parte do grupo que 
pediu a instauração de uma 
CP contra Ana Bim -, desta 
vez quer uma “investigação” 
acerca dos vereadores que 
ocupam cargos públicos na 
Prefeitura. “Rico” pede ao 
Conselho de Ética do Le-
gislativo que apure supos-
to favorecimento a alguns 

vereadores, que estariam 
contando com “vantagens fi-
nanceiras, através de desvio 
de suas funções originais” 
em cargos no Executivo. O 
denunciante busca enqua-
drar os acusados por ‘que-
bra de decoro parlamentar’, 
e, para tanto, cita o artigo 39 
da Lei Orgânica do Municí-
pio e o artigo 87 do Regimen-
to Interno da Câmara, ambos 
em seu parágrafo 1º. Segun-
do ele, alguns parlamenta-
res “possivelmente estariam 
recebendo gratificações por 
meio de artigos e outros ti-
pos de remunerações oriun-
das de comissões perma-

nentes no Executivo”. Além 
disso, o denunciante solici-
ta que a Câmara esclareça 
rumores sobre a existência 
de “parentes, ascendentes e 
descendentes, inclusive côn-
juges, companheiras e con-
viventes” de vereadores que 
estariam sendo remunera-
dos com “altos salários” na 
Prefeitura. Um dos casos que 
aparecem nesta denúncia ci-
ta que “um determinado ve-
reador seria efetivo no cargo 
‘serviços gerais’, mas estaria 
designado à função de téc-
nico de enfermagem”. “Ri-
co” é ex-candidato a verea-
dor pelo PT.

A luta contra o Aedes ae-
gypti também virou bandeira 
na rede estadual de ensino. A 
tarefa número 1 é deixar as 
unidades livres de possíveis 
focos de dengue e zika. Para 
isso, a Secretaria da Educa-
ção criou um verdadeiro “es-
quadrão” contra o mosqui-
to. As ações incluem desde 
a limpeza de calhas e caixas 
d’água à formação de profes-

sores. É o caso da Escola Es-
tadual Milton da Silva Rodri-
gues, que nesta sexta-feira 
(19) recebeu a visita do secre-
tário da Educação, José Re-
nato Nalini, e do ministro das 
Comunicações, André Figuei-
redo. Desde o ano passado, 
a unidade de tempo integral 
desenvolve ações voltadas 
ao combate e à conscienti-
zação dos alunos. Para isso, 
os 360 estudantes do Ensino 
Médio receberam sementes 

da planta crotalaria, espécie 
capaz de atrair as libélulas, 
um predador natural do Ae-
des. O assunto também é te-
ma nas aulas e laboratórios 
de Biologia. Além de incen-
tivar ações como as da Mil-
ton Rodrigues, a Secretaria 
também promoveu ontem a 
formação online de professo-
res das 91 Diretorias de Ensi-
no. No encontro, agentes da 
Secretaria da Saúde do Esta-
do e da Superintendência de 

Controle de Endemias (SU-
CEN) reforçaram as estraté-
gias de prevenção e cuida-
dos. As equipes pedagógicas 
das escolas estaduais rece-
berão ainda dicas do que 
deve ser feito, tanto nas uni-
dades de ensino quanto em 
casa, para evitar a dissemi-
nação da epidemia. Um vídeo 
ficará disponível na bibliote-
ca da Rede do Saber (www.
rededosaber.sp.gov.br). A 
proposta é que esse conte-

údo também faça parte das 
aulas do Ensino Fundamen-
tal e Médio. Na rede estadual 
paulista, a infestação do mos-
quito já é tema do currículo 
básico de Ciências e Biolo-
gia. Com o avanço da doença 
no Brasil e em outras partes 
do mundo, os estudantes te-
rão a chance de debater as 
últimas pesquisas e vacinas 
em fase de teste. Esta não é 
a primeira vez que as Secre-
tarias da Educação e Saúde 

participam de uma ação em 
conjunto. Desde 2012, as du-
as pastas trabalham em cur-
sos de formação de gestores 
e professores, e na distribui-
ção de cartazes e folders im-
pressos com importantes in-
formações sobre a doença, 
eliminação de criadouros e 
dados epidemiológicos. 

* Com informações da 
Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo.

Vereadores que ocupam cargos na Prefeitura 
são alvo de nova denúncia na Câmara

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Proximidade das eleições municipais “esquenta os ânimos” no Poder Legislativo

à  NA GUERRA CONTRA O ZIKA E À DENGUE

Novo secretário da Educação se une a alunos e mobiliza rede estadual
Escolas criam estratégias para conter o avanço do mosquito; nesta sexta-feira, José Renato Nalini e o ministro André Figueiredo visitam colégio

  Da Redação

contato@oextra.net



Hoje, dia 20, o 
Hospital de En-
sino Santa Casa 
de Fernandópo-

lis realizará a comemoração 
pelo seu Jubileu de Diaman-
te, de 60 anos de atividades 
prestadas à comunidade lo-
cal e regional. Para celebrar 
o evento, será realizado o 
“Ato de Louvor”, na Porta-
ria Central da instituição. 
Com a participação das Igre-
jas Católica, Assembleia de 
Deus, Adventista da Boa Se-
mente, Presbiteriana Filadél-
fia e O Brasil para Cristo, o 
evento vai celebrar e agra-
decer pelos sexagenário do 
Hospital. “Essa é uma for-
ma singela que encontra-
mos para agradecer a Deus 
e às inúmeras pessoas que 
já passaram por aqui, con-
tribuindo de alguma forma 
para que completássemos 60 
anos de luta pela saúde da 
população”, enfatiza a pro-
vedora, Dra. Sandra Regina 
de Godoy. Com início para as 
8h da manhã, o evento de-
ve durar pouco mais de uma 
hora e será aberto para to-
dos os colaboradores, médi-
cos, membros da Irmandade, 
autoridades e a população. 
No mesmo dia, a Santa Casa 
também estará promoven-
do o “Tributo do Amor” na 
Praça da Matriz, onde será 
feita gratuitamente a veri-
ficação da pressão arterial, 
serão transmitidas dicas e 
orientações sobre os cuida-
dos com a saúde, além do ca-
dastramento de doadores e 
voluntários para o Hospital. 

Outro evento que faz parte 
do calendário das comemo-
rações do Jubileu é o “Lei-
lão Tributo do Amor”, que 
será promovido no dia 28 
de fevereiro no recinto da 
Festa do Peão de Mira Es-
trela. O leilão vai congregar 
voluntários e doadores de 
20 cidades dos estados de 
São Paulo e Minas Gerais. A 
festa começa com o almoço 
das 11h às 13h e segue com 
o leilão de animais.

NOSSA HISTÓRIA
Seguindo os ideais das 

Misericórdias portuguesas, 
no verão de 1948, mais pre-
cisamente no dia 1º de fe-
vereiro (apenas nove anos 
após a fundação da cida-
de de Fernandópolis), um 
grupo formado por cerca 
de 110 homens ilustres se 
reuniram e decidiram pe-
la fundação da Irmanda-
de da Santa Casa de Mise-
ricórdia de Fernandópolis. 

Santa Casa comemora 60 anos de atividades
  ASCOM

Santa Casa de Fernandópolis
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Entrega de dois cheques da Campanha da Fraternidade cujos valores foram
revertidos para a construção da segunda unidade da Santa Casa, na década de 60

A enfermeira “Dona Vera” posa para foto em frente à primeira unidade 
da Santa Casa no ano de inauguração, em 1956, atual localização do IACor

Antiga sala de cirurgia do hospital

Com o envolvimento de to-
dos, movimentos pelo sen-
timento de solidariedade, 
os Irmãos foram a campo 
para angariar donativos pa-
ra a construção do Hospi-
tal Santa Casa, recebendo 
o pontapé inicial em 1952 
com a doação de um terre-
no no antigo Bairro da Esta-
ção, pelo Sr. Afonso Cáfaro, 
sendo tal local considerado 

estratégico para as insta-
lações hospitalares. No dia 
22 de junho do mesmo ano, 
com a presença da Irman-
dade, da comunidade e do 
então Bispo da Diocese de 
São José do Rio Preto, Dom 
Lafaiete Libâneo, foi lança-
da a pedra fundamental da 
construção, cuja obra final 
foi inaugurada em 28 de fe-
vereiro de 1956.
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A síndrome do sapo fervido, 
o Pensador e o Músico.

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Toda vez que vejo, leio ou 
ouço notícias catastrófi-
cas sobre o cotidiano em 
grandes cidades – e não 

estou a falar de sensacionalismo 
– me ponho a pensar no quanto as 
pessoas se adaptam ou se acostu-
mam a determinadas situações. 

Enchentes, congestionamentos 
e violência, por exemplo, fazem 
parte da rotina dos indivíduos 
que passam a considerar esses 
eventos como “coisas naturais”, 
normais até. Conheço algumas 
pessoas que consomem de duas 
a três horas de seu dia para ir de 
casa para o trabalho e do trabalho 
para casa, presas em congestio-
namentos. Uma amiga, que mora 
em São Paulo, me contou certa 
feita, com a maior naturalidade 
do mundo, que aproveitava esse 

“tempo” para colocar suas leitu-
ras em dia. Outra amiga contou-
-me que, para se livrar dos assal-
tos promovidos nesses congestio-
namentos, criou uma estratégia 
– segundo suas próprias palavras 
–, genial: deixava uma bolsa velha 
com alguns trocados no banco de 
trás do carro e a que ela realmente 
usava ficava escondida debaixo 
do banco do motorista. Assim, 
ela se livrava do inconveniente 
de perder bolsa, documentos, 
cartões e outros pertences, além 
de não correr o risco de contrariar 
os meliantes!

Os exemplos citados, obvia-
mente, são extremos e remetem 
a outras tantas situações – que 
muitas vezes não nos damos con-
ta – mas, que nos levam a criar 
estratégias de adaptação: rela-

cionamentos, emprego, hábitos 
e rotinas, por exemplo. É mais cô-
modo. Não exigem uma profunda 
reflexão acerca de nossas vidas. 
Não exigem mudanças drásticas.

Recentemente, em conversa 
sobre o mesmo assunto com uma 
professora que conheci, ela ci-
tou um termo que não conhecia: 
síndrome do sapo fervido. Se-
gundo ela, pesquisas científicas 
realizadas com os tais batráquios 
demonstram que, quando coloca-
dos em recipiente com a mesma 
água de sua lagoa, ficam estáti-
cos durante todo o tempo em que 
se aquece a água – mudanças do 
ambiente – até que ela ferva e que 
não reagem ao aumento gradual 
da temperatura;  morrem quando 
a água ferve.

Numa busca no “santo” Google, 

para saber mais sobre o estudo 
em questão, cheguei ao site ofi-
cial do Rubem Alves, que escre-
veu singela, porém profunda crô-
nica sobre o assunto. Ele também 
fala que o sapo fervido morre, 
“inchadinho e feliz”. E continua: 
“Por outro lado, outro sapo que 
seja jogado neste recipiente, já 
com água fervendo, salta imedia-
tamente para fora. Meio chamus-
cado, porém vivo! Temos vários 
sapos fervidos por aí, concorda?”.

A crônica do Rubem Alves me 
fez lembrar o inquieto Raul Seixas 
e algumas de suas músicas. Em 
Sapato  36 ele canta: “Eu calço é 
37, meu pai me dá 36. Dói mas no 
dia seguinte, eu aperto meu pé 
outra vez...”; em Ouro de Tolo: “Eu 
devia estar contente, porque eu 
tenho um emprego, sou um dito 
cidadão respeitável e ganho qua-
tro mil cruzeiros por mês...”; e em 
Meu Amigo Pedro: “...Vai pro seu 
trabalho todo dia sem saber se é 
bom ou se é ruim. Quando quer 
chorar vai ao banheiro...”.

Dizia Rubem, o homem que gos-
tava de ipês amarelos: “Eu quero 
desaprender para aprender de 

novo, raspar as tintas com que 
me pintaram. Desencaixotar emo-
ções, recuperar sentidos. / Dias 
de amor obrigatório são gaiolas. 
Pássaros fogem de gaiolas. Só 
amam gaiolas pássaros que não 
sabem voar... /As asas da alma se 
chamam coragem. Coragem não 
é ausência do medo. É lançar-se, 
a despeito do medo”. 

E o Raulzito, em eterna meta-
morfose ambulante, como vovó já 
dizia: “Quem não tem presente se 
conforma com futuro/ Eu sou es-
trela no abismo do espaço, o que 
eu quero é o que eu penso e o que 
eu faço. Onde eu to não há bicho 
papão. Eu vou, sempre avante 
no nada infinito, flamejando meu 
rock,  meu grito. Minha espada é 
a guitarra na mão./ Eu tenho uma 
porção de coisas grandes pra 
conquistar e eu não posso ficar aí 
parado”.

O Pensador e o Músico, am-
bos, foram qualquer coisa, exceto 
sapos fervidos. Suas obras nos 
convidam a sair da fervura da 
água e nos exortam a “pular fora”, 
chamuscados, porém vivos. E aí, 
vai encarar?

canteiros

A Operação QI, de-
flagrada pelo Ga-
eco e Polícia Civil 
de Ribeirão Pre-

to em junho do ano passado, 
ainda está em andamento. 
Fraudes foram comprovadas, 
tanto em licitações para pro-
cessos seletivos quanto em 
concursos públicos, nas cida-
des de Santa Ernestina, Ipuã, 
Monte Alto, Jaboticabal, Ser-
ra Azul, Valentim Gentil, Mo-
tuca, Miguelópolis e Luiz An-
tônio. Em algumas cidades, 
os esquemas visavam cargos 
no Executivo, em outras, car-
gos no Legislativo. Neste pe-
ríodo de 8 meses, foi instau-
rado o primeiro processo, que 
tramita na 3ª Vara Criminal 
de Ribeirão Preto, com audi-
ência marcada para o próxi-
mo dia 11 de março. Nesta 
data, algumas das primeiras 
sentenças poderão ser decre-
tadas. Como réus neste pro-
cesso, e mantidos presos em 
Penitenciárias de São Paulo, 
figuram a psicóloga e empre-
sária fernandopolense, Marta 

Colassiol, e sua sócia, Môni-
ca Bertão, também de Fer-
nandópolis, que operavam 
as empresas Persona Capa-
citação e “Mérito, Gestão e 
Concursos”; a ex-vereadora 
da cidade de Pradópolis/SP, 
Marlene Aparecida Galiaso, 
conhecida como “Marlene da 
Prefeitura”, e seu filho, Rafael 
Galiaso de Almeida; e o ad-
vogado Fernando Pereira Bro-
monschenkel. O empresário 
Victor Toyoji Nozaki, que pos-
sui, entre outras, a empresa 
Oregon, continua foragido. 
Estes 6 indiciados são consi-
derados os “cabeças” do es-
quema. Outras 7 pessoas, to-
dos agentes públicos, presas 
pela Operação QI foram libe-
radas, mas o Gaeco recorreu 
contra a soltura dos investi-
gados. Os crimes cometidos 
pelo grupo, enquadrado co-
mo “organização criminosa”, 
são de falsificação de docu-
mentos públicos, fraudes em 
licitações, fraudes em con-
cursos públicos e corrupção. 
As penas individuais devem 
ser altas, pois há indícios de 
fraudes em diversos outros 

certames (confira os municí-
pios com documentos ainda 
em análise nesta página), no 
período de 2011 a 2015, o que 
acarretará a instauração de 
novos processos ao longo das 
investigações, que não têm 
prazo para serem finalizadas.

INDENIZAÇÕES
Os bens dos envolvidos, 

carros, demais veículos, imó-
veis e aplicações bancárias 
estão bloqueados, pois have-
rá, além das penas e multas, 
determinações de devolu-
ção de recursos ao erário pú-
blico e indenizações. Se sol-
tos, os envolvidos “terão dor 
de cabeça para o resto da vi-
da”, afirmam profissionais 
do Direito. “Da mesma for-
ma que prejudicaram milha-
res de pessoas, terão que pa-
gar pelos crimes cometidos”.

“A Prefeitura de Valentim Gentil publicou, em seu portal na Internet, 
no dia 16 de junho de 2015, nota informando que recebeu manda-
do de busca e apreensão de documentos originário da 3ª Vara Cri-
minal da Comarca de Ribeirão Preto com a finalidade de apreensão 
de documentos relacionados a investigações do GAECO – Núcle-
os de Ribeirão Preto, São José do Rio Preto e Franca, e do Setor de 
Inteligência da Seccional de Polícia de Ribeirão Preto, com manda-
dos expedidos para mais de 60 Prefeituras da região, para apreen-
são de documentos referentes a empresas especializadas na rea-
lização de concursos públicos e processos seletivos, investigadas 
em diversos anos, como contratos firmados com essas empresas e 
processos licitatórios ou de dispensa de licitação para contratação 
das mesmas. A Prefeitura informou, na ocasião, que atendeu pron-
tamente todos os pedidos do Promotor de Justiça e entregou to-
dos os documentos solicitados”, informou a assessoria de Impren-
sa de Valentim Gentil.

Através de sua assessoria de Imprensa, a Prefeitura de Fernandó-
polis se manifestou sobre o caso: “Relativamente à Operação QI, 
à época dos fatos, foi feita a apreensão na Prefeitura Municipal do 
Pregão 47/2015, quando então foi rescindido o contrato de presta-
ção de serviço. O município se colocou à disposição das autorida-
des para colaborar com as investigações, mas desde então não hou-
ve nova solicitação feita à Prefeitura.”

Valentim Gentil

Fernandópolis

Através de seu procurador jurídico, advogado Bráulio Tadeu Go-
mes Rabelo, a Prefeitura de Turmalina encaminhou à Redação de 
“O Extra.net” as seguintes informações: “Foram requisitados, na 
data da deflagração da Operação QI, junho do ano passado, do-
cumentos referentes a dois processos seletivos realizados pela 
empresa Persona Capacitação. Mais recentemente, nova docu-
mentação foi solicitada pelo Gaeco,  a qual está sendo juntada e a 
Prefeitura de Turmalina a encaminhará às autoridades dentro do 
prazo exigido, que ainda não expirou. À época da Operação, o Mi-
nistério Público recomendou a paralisação de um concurso públi-
co que o município se preparava para realizar. Num primeiro mo-
mento, este processo foi suspenso, sendo cancelado em seguida. 
A Prefeitura de Turmalina informa ainda que um novo concurso, 
para provimento de aproximadamente 20 vagas em diversas áre-
as da Administração Municipal, está sendo preparado, com uma 
nova empresa já definida através de pregão. Todas as solicitações 
e requisições das autoridades serão acatadas e cumpridas pela 
Prefeitura de Turmalina, que se mantém à disposição do Gaeco, 
Polícia Civil e Ministério Público local”.

“Toda a documentação solicitada pelas autoridades competentes 
foi devidamente entregue. A Prefeitura de Pedranópolis se mantém 
à disposição das autoridades envolvidas nas investigações”, infor-
mou a assessoria do município.

“No dia 16 de junho de 2015, agentes do Gaeco cumpriram ‘auto de 
busca e arrecadação’, na presença do promotor Cleiton Luiz da Sil-
va, acompanhado pelo delegado Marco Negreli da Silva, investiga-
dores, agente fiscal e agente de promotoria. Nesse dia eles pediram 
o contrato administrativo número 014/SL 2014, referente à prestação 
de serviço pela Persona Capacitação Assessoria e Consultoria Ltda. 
O valor deste contrato era de R$ 3 mil para realizar processo seletivo 
prevendo a contratação de monitor de transporte de aluno, dentro do 
programa de transporte de alunos da rede estadual de ensino. Tam-
bém foi levado o contrato 37/SL 2014, no valor de R$ 17.800,00, obje-
to de licitação modalidade convite, da qual foi vencedora a Persona 
Capacitação, contratada para realizar concurso público na área da 
Saúde, visando o provimento de 59 cargos. E ainda o contrato 45/SL 
2014, no valor R$ 6 mil, para elaboração de processo seletivo na área 
da Educação, visando formação de cadastro reserva para vagas de 
professores. Esses contratos transcorreram normalmente, sem o re-
gistro de qualquer impugnação, sendo que a Prefeitura de Estrela 
d’Oeste está à disposição para novos esclarecimentos”, informou a 
assessoria de Imprensa do município de Estrela d’Oeste.

TurmalinaEstrela d’Oeste

“Até o momento, a Prefeitura de São João das Duas Pontes não re-
cebeu nenhuma requisição de documentos, nem qualquer ofício ou 
notificação em relação à Operação QI”, informou o procurador jurí-
dico do município, advogado Henri Dias.

São João das Duas PontesPedranópolis

Confira o posicionamento das Prefeituras ouvidas pela reportagem de “O Extra.net”

Apurações continuam sob 
o comando dos Ministé-
rios Públicos locais (de ca-
da Comarca) sobre possíveis 
fraudes em licitações come-
tidas pela organização cri-
minosa (no período de 2011 
a 2014/15) nas cidades de:

l	 Fernandópolis
l	 Valentim Gentil
l	 Guaraci
l	 Nova Granada
l	 Álvares Florence
l	 Turmalina
l	 Pedranópolis
l	 Estrela d’Oeste
l	 Barretos
l	 Mirassol
l	 Ibirá
l	 Pontalinda

Apurações sobre possíveis 
fraudes em concursos públi-
cos cometidas pela organi-
zação criminosa prosseguem 
coordenadas pelo Gaeco de 
São José do Rio Preto (tam-
bém no período de 2011 a 
2014/15) nas cidades de:

l	 Mesópolis
l	 São Francisco
l	 Estrela d’Oeste
l	 Ibirá
l	 Nova Luzitânia
l	 Votuporanga
l	 Cajobi
l	 Bady Bassiti
l	 Pontalinda
l	 Guarani d’Oeste
l	 Dirce Reis
l	 Américo de Campo
l	 Vitória Brasil
l	 Palmeira d’Oeste
l	 Valentim Gentil
l	 Pedranópolis
l	 Palestina 
l	 Fernandópolis
l	 São João das Duas Pontes
l	 Floreal

à  OPERAÇÃO “QUEM INDICA”

Organização criminosa que fraudava 
licitações e concursos “terá dor
de cabeça para o resto da vida”

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Registro da apreensão 
de farta documentação 

relacionada a concursos, 
licitações e processos 

seletivos realizada na sede 
da Persona Capacitação, em 

Fernandópolis, no mês de 
junho do ano passado



à  PREVENÇÃO
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

TRIBUTO DO AMOR: aonde 
chega o amor de um médico

O trabalho médico impõe 
associar ciência e cons-
ciência no melhor uso 
dos recursos em favor do 

bem-estar físico, mental e social das 
pessoas. Ouvir queixas, histórias de 
sofrimentos e angústias, intervir em 
favor da cura, ler a alma e expandir 
sensibilidade para ouvir sentimen-
tos os mais diversos. É também re-
velar verdades e elaborar conteúdos 
sobre o estado do paciente, suas 
fragilidades orgânicas, conscienti-
zando-o de suas reais necessidades 

e limitações; é pacificar o desespero 
familiar e acolher a criatura humana 
ferida; é prover segurança existen-
cial a quem nem de esperança ou 
de ilusões mais dispõe; é defender a 
vida até seu último alento; é aceitar 
a morte como um desfecho natural 
da existência; é ter olhar sereno e 
transmitir energia vital ao ser hu-
mano em seus limites; é realizar 
um esforço eterno para curar. É 
combinar heroísmo e humanidade 
para mitigar a dor ou restabelecer 
o sopro vital; é alegrar com o resta-

belecimento; é conseguir transfor-
mar dor em alegria, depressão em 
ânimo, desespero em esperança. É 
ser, sobretudo, ético, profissional, 
humano.

Mas é também negar e não ser 
conivente com as injustiças e omis-
sões ou as iniquidades. É não ficar 
parado, de braços cruzados, inerte, 
sem nada fazer, criticando ou res-
ponsabilizando, mas agir.

Você, Dr. Luiz Flávio Franqueiro, 
é médico na mais pura acepção da 
palavra.

Em sua dedicação plena, Você não 
conhece fronteiras: extrapola os pró-
prios limites em busca de um bem 
maior: a cura, a mitigação da dor e 
da angústia, o sopro da vida quan-
do pouco ou nada mais se espera 
além do fim. Você busca o alento 
para seus pacientes, não pacientes 
e pessoas que o cercam e com quem 
convive; parece mesmo escarnecer 
da finitude do ser humano: penetra 
em suas entranhas em busca do que 
o aflige para lhe mitigar o sofrimen-
to e o desamparo.

Ética, justiça, transparência, 
humanismo: Você parece, eterna-
mente, em cada uma de suas ações, 
incorporar tantos e tão nobres prin-
cípios.

Nas intempéries, Você tem-se 
mostrado aguerrido na proteção 
do alheio: parece esquecer-se, 
quando luta em prol de causas 
nobres que não são suas, mas do 

outro. E quando falo em outro, falo 
em alteridade: Você reconhece, 
compreende e aprende com o dife-
rente; Você respeita integralmente 
o indivíduo como ser humano psi-
cossocial; Você parece existir e se 
completar no outro, transcenden-
do a própria identidade. Você não 
julga, não questiona, não condena: 
Você age. E age em favor do bem. 
Profissionalmente. Humanamente. 
Você extrapola seus próprios limi-
tes e se entrega.

Em seu trabalho, Você não se 
pertence: Você pertence aos outros. 
Você tem a coragem de lutar sem 
esmorecer, de desafiar e confrontar 
sem se render. A excelência, para 
Você, é o sorriso do outro, o bene-
fício do outro, da sociedade; é a 
humanização de suas ações: Você 
atua, educa, fiscaliza. Você se doa, 
engaja-se.

Você é um homem digno.

artigo

Escolas de todo o 
país participaram 
ontem (19), do Dia 
Nacional de Mobi-

lização da Educação contra 
o zika. As atividades nas 
escolas buscaram cons-
cientizar e mobilizar os es-
tudantes para o combate 
ao Aedes aegypti, mosqui-
to transmissor da dengue, 
da febre chikungunya e do 
vírus zika. A intenção é que 
jovens e crianças levem pa-
ra casa informações sobre a 
prevenção ao Aedes. Essa 
orientação para o combate 
aos criadouros do mosqui-
to vai continuar durante to-
do o ano nas redes educa-
cionais do país.

Ao longo do dia foram de-
senvolvidas atividades es-
pecíficas nas escolas co-
mo palestras, distribuição 
de panfletos e vistoria pa-
ra combater possíveis cria-
douros do mosquito. As ati-

vidades envolveram ainda 
professores, diretores, rei-
tores de universidades e de 
institutos federais, agentes 
de saúde e da vigilância sa-
nitária e militares.

Cada nível de ensino te-
ve uma abordagem especí-
fica. Na educação infantil, 
por exemplo, a proposta foi 
organizar atividades com 
desenhos e usar material 
pedagógico que estimu-
lam o interesse das crianças 
sobre o tema. As crianças 
também receberam cartas 
com orientações a serem 
entregues aos pais. No ensi-
no superior, as informações 
foram mais aprofundadas 
com abordagem científi-
ca do tema. As escolas que 
ainda não retornaram às au-
las farão as atividades as-
sim que for iniciado o ano 
letivo.

Para reforçar as ações de 
combate ao Aedes aegypti, 
o tema do Prêmio Professor 
do Brasil deste ano será re-

Conscientização anti-zika acontece
em escolas públicas e privadas 

Cada nível de ensino teve uma abordagem específica sobre o tema e métodos de prevenção

lacionado à dengue, febre 
chikungunya e ao vírus Zika 
para incentivar a produção 
de trabalhos acadêmicos re-

lacionados e essas doenças.
A mobilização dá prosse-

guimento ao proposto no 
Pacto da Educação Brasi-

leira contra o Zika, firman-
do no início do mês entre o 
Ministério da Educação, de-
mais representantes do go-

verno federal, de estados e 
municípios, além de insti-
tuições e organizações pú-
blicas e particulares.

  Da Redação

contato@oextra.net

A Secretaria Municipal de Trânsito informa que autorizou a interdição da Rua Arnaldo R. Filho, entre a Padre Canísio
e a Francisco Arnaldo da Silva, no Parque Vila Nova, no dia 22 de fevereiro de 2016, das 08h45 às 16h20. 

A interdição se faz necessária em razão da substituição de poste, serviço que será realizado pela Elektro.

Comunicado de Interdição de Rua



 SÁBADO, 20 DE FEVEREIRO DE 2016  | Geral  | A7



A8 | Policial | SÁBADO, 20 DE FEVEREIRO DE 2016

policiais

Cuidado com o
veneno da amargura

l Por MARCOS ORATI
Pastor do Ministério Luz Para os Povos de Fernandópolis

Texto Bíblico: “atentando, 
diligentemente, por que ninguém 
seja faltoso, separando-se da graça 
de Deus; nem haja alguma raiz 
de amargura que, brotando, vos 
perturbe...” (Hb.12.15).

A amargura é um veneno 
que pode se desenvolver 
e crescer dentro de uma 
pessoa – até quase des-

percebida por ela mesma. Acredito 
que seja uma ferramenta que Satanás 
usa como armadilha para apanhar até 
mesmo aqueles que têm trabalhado 
arduamente para livrar suas vidas de 
muitos outros pecados. O apóstolo 
Pedro falou da amargura como um 
veneno quando repreendeu o ex-
-feiticeiro. Ele disse: “pois vejo que 
estás em fel de amargura e laço de 
iniqüidade” (Atos 8:23).

A condição de Simão não era ex-
clusiva dele. Nenhum de nós está 
imune a seu veneno. Esposos são 
advertidos a não tratar suas esposas 

com amargura (Colossenses 3:19). 
Ainda que o escritor inspirado não 
mencione especificamente a possi-
bilidade, eu não tenho dúvida de que 
as esposas podem desenvolver amar-
gura para com seus esposos. Certa-
mente, se um pai deixa de atender 
às instruções do apóstolo para evitar 
desencorajar seus filhos, provocando-
-os à ira (Colossenses 3:21), eles pro-
vavelmente desenvolverão amargura 
para com ele.

Observe que muitos homens ca-
pazes têm perdido sua influência, 
alguns até mesmo perdendo a fé, 
depois de serem vencidos pela amar-
gura para com seus irmãos.

Os idosos (e aqueles que estão 
se aproximando da velhice) pare-
cem ser especialmente suscetíveis à 
amargura. Talvez a perda de energia, 
capacidades diminuídas, problemas 
de saúde e a percepção (real ou ima-
ginária) de que a geração mais jovem 
não nos aprecia abram a porta para a 
amargura.

Amargura é a “propriedade ou 
característica de severo, de áspero, 
de intransigente” (Dicionário Hou-
aiss). Ela pode ser provocada por um 
número de circunstâncias, inclusive: 
desencorajamento, desesperança, 
inveja e ciúme.

O Novo Testamento tem várias 
coisas a dizer sobre esta atitude:

1. Ela precisa ser afastada (Efésios 
4:25-32). O apóstolo Paulo lista-a entre 
muitos outros pecados, e entre aque-
les que entristecem o Espírito Santo.

2. É ligada a maldição (Romanos 
3:9-18). Cristãos que nunca amal-
diçoariam verbalmente podem ser 
culpados de “maldição virtual” por 
sua demonstração de amargura. Isto 
pode ser apenas em pensamento 
mas, se não for reprimido, afinal se 
manifestará em aspereza.

3. É um veneno espiritual (Atos 
8:18-23). Como já foi notado, a Simão 
— que ao se tornar cristão tinha se 
arrependido de sua feitiçaria — foi 
dito que sua amargura era seu vene-

no que o tinha amarrado pela iniqüi-
dade. Subitamente, sem a atenção 
das massas, talvez ele tenha ficado 
ciumento do poder dos apóstolos 
para conceder o Espírito Santo pela 
imposição de suas mãos.

4. Ela pode brotar despercebida 
(Hebreus 12:12-17). Leia estes ver-
sículos e note como o escritor de He-
breus nos conta que precisamos estar 
“atentando, diligentemente, por que 
ninguém seja faltoso, separando-se 
da graça de Deus; nem haja alguma 
raiz de amargura que, brotando, 
vos perturbe...” (12:15). Se não for 
reprimida ela pode apoderar-se de 
nós tão poderosamente que, como 
Esaú, poderemos não encontrar lugar 
para o arrependimento, mesmo se o 
quisermos.

É uma coisa identificar um proble-
ma, e outra prover um remédio. Apli-
cando as Escrituras, eu acredito que 
podemos vencer este vilão em duas 
frentes. Primeiro, poderemos ajudar a 
preveni-lo em outros evitando o que o 
promove. Por exemplo, a amargura de 
um esposo pode ser diminuída pelas 
atitudes e comportamento da esposa 
(Efésios 5:25, 28, 33). A amargura dos 
pais pode ser minimizada se os filhos 
obedecerem (Efésios 6:1-3) e é me-
nos provável que os filhos se tornem 
amargurados se os pais ouvirem a 
Deus (Efésios 6:4; Colossenses 3:21).

Todos os cristãos deverão fazer um 

esforço combinado para não serem 
desencorajamento para outros. Os 
cristãos mais jovens, no seu entu-
siasmo e zelo, precisam não deixar 
a geração mais velha para trás. Eles 
precisam entender que “mudança” 
(ainda que esteja dentro da autori-
dade) é perturbadora para os idosos. 
Leve-os gentilmente. Cristãos mais 
velhos precisam aceitar que sabem 
de cor que a mudança é inevitável, e 
enquanto for espiritual, pode até ser 
desejável. Não “afogue o espírito” do 
jovem para que ele não se amargure.

Em primeiro lugar encoraje-se e 
seja um encorajador na vida de mui-
tos que vivem debaixo de austera 
amargura!

Em segundo lugar, precisamos 
combater a amargura em nós mes-
mos resistindo a ela ativamente. Cor-
te pela raiz! Trate-a como qualquer 
tentação. Comece reconhecendo Sa-
tanás como a fonte de atitudes amar-
gas. Quando os sintomas aparece-
rem, estude e medite nas Escrituras 
em vez de se entregar à autopiedade. 
Busque regozijar-se e refugiar-se com 
aqueles que irão abençoar sua vida 
através do poder da amizade. Subs-
titua a inveja pela alegria. E mais do 
que tudo, ore por ajuda. A amargura 
tem potencial para consumir uma 
pessoa e drenar-lhe a espiritualidade; 
e como Satanás gosta disso!

Deus o abençoe!

artigo

Na noite de quinta-fei-
ra (18), por volta das 19h, 
a Polícia Militar capturou o 
ajudante de pedreiro F.A.R., 
37 anos, no Jardim Ipane-
ma, zona norte de Fernan-
dópolis.

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta de 
que contra ele existia um 
mandado de prisão expe-
dido pela 1ª Vara Criminal 
de Fernandópolis.

De acordo com informa-
ções, durante patrulhamen-
to de rotina pelo referido 
bairro, os policiais milita-

res o avistaram e como já 
tinham conhecimento de 
que ele era procurado pela 
Justiça o abordaram.

Durante o procedimen-
to, nada de ilícito foi encon-
trado, porém, após rápida 
pesquisa, foi constatado o 
mandado de prisão.

Diante do fato, F.A. foi 
conduzido ao Plantão Poli-
cial para prestar depoimen-
to. Posteriormente, foi reco-
lhido à cadeia de Guarani 
d’Oeste, na qual permane-
ce à disposição da Justiça. 
O motivo pelo qual era pro-
curado não foi revelado pe-
la Polícia.

à  ATRÁS DAS GRADES!

Em patrulhamento de 
rotina, PM captura 
procurado da Justiça
Homem está preso em uma cadeia 
da região à disposição da Justiça

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

A Polícia Militar re-
gistrou, na noi-
te de quinta-feira 
(18), por volta das 

22h40, um roubo a mão arma-
da contra duas pessoas, que 
estavam no interior de um 
automóvel, estacionado na 
Avenida Quaresmeira Rosa, 
no residencial Mais Parque, 
zona norte de Fernandópolis. 

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta de 
que as vítimas, ambas do se-
xo masculino, foram surpre-
endidas por dois indivíduos, 
que anunciaram o assalto. 
Um dos criminosos estava 
com uma espingarda e o ou-
tro com uma faca. Na opor-
tunidade, os assaltantes le-
varam aparelhos celulares e 
dinheiro. Antes de fugirem, 
os criminosos queriam que as 
vítimas tirassem as roupas e 
saíssem correndo, o que não 
aconteceu. Logo em segui-
da, a dupla fugiu. Ninguém 
se feriu. O caso foi registra-
do no Plantão Policial e pos-
teriormente repassado à DIG 
(Delegacia de Investigações 
Gerais), responsável em apu-
rar os fatos. Até o fechamen-
to desta edição, nenhum sus-
peito foi preso.

CARACTERÍSTICAS 
IGUAIS

O “modus operandi” do re-
ferido assalto é igual aos cri-
mes sexuais ocorridos recen-
temente na cidade, tendo em 
vista que os delitos são co-
metidos sempre por dois ho-
mens, um alto e outro baixo, 
armados com espingarda e 
faca. Outra característica 
deste assalto, que se igua-
la aos recentes crimes sexu-
ais sob investigação, é o local 
onde foi cometido: área isola-
da, distante de residências, 
e em horário noturno, quan-
do as vítimas são surpreen-
didas e ficam sem poder de 

reação. Em 3 dos 5 casos sob 
investigação em Fernandópo-
lis ocorreram violência sexu-
al contra as mulheres, sendo 
que nos outros 2 não foi con-
figurado o estupro. 

SUSPEITOS PRESOS 
I.A.A.G. e R.F., presos em 

flagrante pela Polícia Militar, 
no último dia 31 de janeiro, 
no Jardim Paraíso, não parti-

ciparam de nenhum dos três 
casos de roubo e estupro in-
vestigados pela Delegacia 
de Defesa da Mulher. As ví-
timas não os reconheceram. 
Em mais um procedimento 
realizado ontem, as vítimas 
novamente não reconhece-
ram os investigados. 

I.A. e R.F. foram presos pe-
la PM na Avenida Presidente 

Médici após agarrarem uma 
moça “à força”, causando al-
gumas lesões no braço e na 
cabeça da vítima, que conse-
guiu fugir e pedir ajuda. Com 
a dupla foi encontrado um ca-
nivete. Eles continuam pre-
sos preventivamente na ca-
deia de Guarani d’Oeste e 
responderão por tentativa 
de estupro.

Mesmo com suspeitos presos, Polícia volta 
a registrar roubo em área isolada

Durante o assalto, dupla criminosa queria que vítimas, após serem abordadas, tirassem as roupas e saíssem correndo, o que não aconteceu

Assaltos ocorreram em áreas isoladas, distante de residências, e em horário noturno,
quando as vítimas foram surpreendidas e ficaram sem poder de reação

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net



  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  NA ZONA DA DEGOLA! 

esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá amigos um grande abraço. 
Obrigado pela companhia. Man-

chete de capa deste diário de ontem: 
“Futebol regional no fundo do poço. Fe-
fecê é vice-lanterna na A-3 e CAV leva 
5 do Barretos na A-2”. Nunca uma cha-
mada de capa foi tão verdadeira como 
esta. O futebol do noroeste paulista es-
tá mesmo no fundo do poço. Falaremos 
mais nesta coluna. 

02 - O amigo leitor e leitora desta co-
luna deve se lembrar dos pitacos 

que demos na semana passada antes do 
inicio da Taça Libertadores da América 
sobre o que os times brasileiros poderão 
fazer na competição. Então, hoje, depois 
de iniciada a competição para os times 
brasucas, já podemos sentir, a competi-
ção apenas começou, como poderão se 
apresentar e o que poderemos ver.

 03 - PALMEIRAS: Aquilo de sem-
pre e já faz tempo. Um time trava-

do e jogando sem alegria. Pegou o River 
do Uruguai, que também pode ser cha-
mado de “Horriver” , e empatou. Bom 
resultado porque estreou fora de ca-
sal. Será que foi bom mesmo? A coluna 
pensa que não. O time paraguaio pode 
ser o divisor das águas e quem vencer 
lá, e não é difícil, pode se dar bem. Ain-
da bem que a esperança é verde e só. 

04 – GRÊMIO: Tá certo que realizou 
uma viagem longa até Toluca, no 

México. Mas um time que pretende ser 
campeão da Libertadores não pode per-
der de dois a zero, mesmo jogando fora 
de casa para um adversário de seu nível 
e que jogou a maior parte do jogo com 
dez jogadores. O time gremista também 
ficou a desejar e muito na sua estreia. 

05 – ATLÉTICO MINEIRO: Ven-
ceu fora na estreia. Mas venceu 

quem? Um tal de Melgar que muita gen-
te nunca ouviu falar e é peruano, então 
não precisamos nos debruçar em infor-
mações detalhadas para saber por que 
venceu e se venceu de virada. Para se 
saber como está o futebol dos times In-
cas é se dar uma espiada na classifica-
ção do Peru na disputa por uma vaga pa-
ra a Copa do Mundo na Rússia em 2018. 

06 – SÃO  PAULO: Que vergonha. 
Torcedor tricolor não espera-

va –por esta. O Strongest não vencia 
um jogo fora de casa pela Libertadores 
havia mais de 34 anos. Isso pode acon-
tecer? Claro que pode. Deu zebra. Não 
nos esqueçamos que o grande Timão 
do ano passado foi eliminado com Ti-
te e tudo na Libertadores do ano pas-
sado pelo ilustre desconhecido Gua-
rani do Paraguai, sendo dizer que já 

havia sido despachado em outra Liber-
ta pelo”poderoso” Tolima com Ronal-
do gorducho e cia. Ainda dá para o São 
Paulo ? Só depende dele.

 07 – CORINTHIANS:  Assim como o 
Galo mineiro venceu fora na es-

treia. Venceu outro poderoso, este chileno 
Cobresal com gol contra aos 47 do segun-
do tempo e o time andino, que só corre, 
ainda perdeu seus dois melhores jogado-
res durante a partida por contusão. Aliás, 
Bruno Henrique deveria ter sido expulso 
pela entrada criminosa em um adversá-
rio. Corintianos não poderão chorar “as 
pitangas” por jogo violento daqui para a 
frente. O Timão não jogou nada que pode-
ria jogar. Aliás, outra vez, o torcedor do Ti-
mão sabe como foram as vitórias diante 
do Capivariano, meu Deus, e do São Paulo.

08 - E a chamada de capa deste O 
Extra.net ? Sim, falemos agora. 

Manchete que mostra como está o fu-
tebol por esses lados do noroeste pau-
lista. Dirigentes da Votuporanguense 
pensavam que a Série A-2 do paulista 
não seria muito diferente da Série A-3. 
E os dirigentes do FFC pensavam que 
não haveria muita diferença da A-3 pa-
ra a Bezinha. Ledo engano. As diferen-
ças são grandes, principalmente da A-3 
para a A-2. Esta coluna cravou na sua 

Lívio Vono, José Carlos Guarnieri, Gil Cipriano e Ivan Gomes estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

volta das férias que se o FFC não for re-
baixado este ano poderá fazer o derby 
com o CAV na Série A-3, em 2017. 

09 - Por outro lado parece que es-
te clássico regional não deve-

rá acontecer em razão da conduta da 
Águia na A-3. O time não encaixa, tá di-
fícil. A coluna acredita que se Nei Silva, 
o atual treinador, tivesse vindo antes 
da chegada de João Batista a situação 
hoje seria outra. Nei é muito melhor e 
mesmo com muitas dificuldades come-
ça a dar uma cara ao time. O que tem 
preocupado o torcedor fernandopolen-
se é também o comportamento do time 
nas segundas etapas dos jogos; cai as-
sustadoramente de produção em razão 
da preparação física. 

10 - Esta coluna sempre prima pela 
verdade como um todo deste di-

ário, sem querer ser o dono dela, a ver-
dade. Hoje e impossível se pensar em 
classificação para o octogonal. Daqui 

para a frente é todos se unirem e ideali-
zar um programa para fugir do rebaixa-
mento que começa a assustar. Direto-
ria, Comissão Técnica e elenco devem 
se sentar antes do jogo de hoje no Cláu-
dio Rodante contra o São José e fazerem 
um planejamento detalhado para fugir 
da Bezinha em 2017. 

11 - Nosso convite a você: esteja co-
nosco mais uma vez hoje a partir 

das 12h na tela do Canaldez da TV Ca-
bo Mix, na internet no www.canaldez.
com.br e no Facebook com a nossa Me-
sa Redonda. Estarão comigo Gil Cipria-
no, nosso PVC, Ligeirinho Ivan Gomes, 
repórter da Rádio Difusora e o empresá-
rio José Carlos Guarnieri da Deaço, que 
tanto tem ajudado a Águia nestes anos 
todos. Falaremos muito de futebol. Ate 
sábado se Deus quiser: Perguntinha da 
semana: Quem é pior: - Capivariano ou 
Cobresal ? Se tivessem dado os dois pê-
naltis para o Capi o Cobre seria consi-
derado pior. Não é verdade??

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
GOL	 2013	 FLEX	 PRETO	 1.0	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA 1.6	  R$ 13.900,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
CORSA	 2001	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO SEDAN	  R$ 12.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
SIENA	 2008	 FLEX	C INZA	 AR+DIREÇÃO	  R$ 22.000,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VINHO	 4P	  R$ 9.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	C INZA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.000,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
CHERY	 2013	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO QQ	  R$ 15.000,00 
SONATA	 2014	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO GLS C/ TETO	  R$ 86.000,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 

Em jogo de desesperados, Fefecê e São 
José buscam fugir do rebaixamento

Equipes estão à frente somente do zerado Grêmio Barueri e sobrevivência na Série A3 é prioridade no momento 

O municipal Cláudio Ro-
dante virou atalho pa-
ra os dois times que 
se enfrentarão às 17h 

deste sábado (20). Fernandópo-
lis Futebol Clube (Fefecê) e São 
José F.C. estão na zona de rebai-
xamento do Campeonato Pau-
lista da Série A3 e podem com-
plicar-se ainda mais em caso de 
fracasso. Por isso, os três pontos 
são fundamentais para esboçar 

uma reação e evitar a Segundo-
na 2017.

A pressão maior está no atual vi-
ce-campeão da Segundona. O Fefe-
cê não vence há seis rodadas e já 
convive diariamente com um nú-
mero exposto em lousa nos vesti-
ários determinando a pontuação 
necessária para não ser rebaixado 
em 2016.

“Do São José para a frente, todos 
os jogos são decisivos. Temos de mu-
dar nossa postura em campo. Primei-
ramente temos de pensar que contra 

o São José será duro, mas com certe-
za o time vai suportar”, apostou Nei 
Silva, treinador da Águia. 

Durante o treino de ontem (19), Nei 
manteve a base do time titular, que 
perdeu para o Rio Preto, na quarta-
-feira (17), em partida válida pela 
sexta rodada da competição. O pro-
vável Fefecê que vai a campo deverá 
contar com Willian, Manjinha, Babi, 
Jean Pierre e Bené, Caíque, Marcos 
Vinicius (Rafael Rueda), Diego Cos-
ta e Samuel, Ferreira e Bily.   

Do outro lado, mudar a postura 

em campo também é preciso. Dois 
pontos à frente do adversário de ho-
je, e vindo de uma derrota diante do 
Inter de Limeira, o São José, 18º co-
locado, com 3 pontos, tentará tirar 
proveito da pressão que o Fefecê re-
cebe da sua torcida, em razão dos 

resultados negativos. O São José 
deverá mandar a campo a seguin-
te equipe titular: Filipe, Luis Ro-
cha, Matheus, Renan e Alan, Bru-
no Teixeira, Judson, Gabriel e Luiz 
Guilherme, Murilo Picollo e Alisson 
Raimundo (Arthur).
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O conforto que ar 
condicionado pro-
porciona nos dias 
mais quente é in-

contestável. O uso diário do 
aparelho, no entanto, pode 
aumentar em 30% o valor das 
contas de luz. A boa notícia é 
que não é preciso abrir mão 
deste conforto para economi-
zar energia. Um dos segredos 
é extrair desse eletrodomésti-
co o máximo de desempenho 
gastando o mínimo e, por is-
so, é preciso estar atento a al-
gumas dicas.

 Uma das medidas mais efi-
cazes é comprar aparelhos 
com o selo PROCEL, que in-
dica aos consumidores quais 
são os aparelhos mais eficien-
tes e, naturalmente, que eco-
nomizam mais energia. De 
acordo com a classificação, é 
possível comprar aparelhos 
que consomem de 12% a 26% 
menos energia, o que reduz 
sensivelmente os gastos. Os 
aparelhos são um pouco mais 
caros, mas eles se pagam em 
pouco tempo.

 Ainda no momento da com-
pra, é importante que o consu-
midor avalie o tamanho da sua 
casa, em qual cômodo ele será 
instalado e quantas pessoas 
farão uso. Assim saberá qual 
a potência ideal para a sua ne-
cessidade. Quanto maior for o 
espaço e o número de pessoas 
que o utilizam, maior deve ser 
a quantidade de BTUs do apa-
relho. Outra dica importante 
é, quando o ar-condicionado 
estiver ligado, fechar todas as 
portas e janelas do ambiente 
para que a temperatura dese-
jada seja alcançada mais ra-
pidamente, reduzindo o con-
sumo de energia.  Os modelos 
que têm recursos como o ti-
mer, onde o aparelho é progra-
mado e desliga sozinho, tam-
bém são uma boa opção. 

Ao utilizar o aparelho por 
períodos longos, recomenda-

-se a escolha daqueles com a 
tecnologia inverter, que ofere-
ce maior eficiência energética 
à medida que ajusta o traba-
lho do compressor conforme 
a temperatura ambiente sem 
necessariamente desligar o 
compressor. Com esse tipo de 
equipamento, pode-se econo-
mizar cerca de 40% de energia 
se comparado a outros mode-
los convencionais de ar-con-
dicionado.

De acordo com técnicos es-
pecializados, o modo como o 
aparelho é instalado também 
interfere no gasto energéti-
co, já que uma instalação fei-
ta de maneira correta favore-
cerá o funcionamento do ar 
condicionado, influenciando 
na produtividade e na conse-
quente redução do consumo 
de energia. É importante tam-
bém efetuar a manutenção pe-
riódica do eletrodoméstico, re-
alizando a limpeza do filtro de 
ar. E, finalmente, o hábito de 
desligar o aparelho sempre 
que as pessoas se ausentarem 
do ambiente refrigerado é im-
portante.

MUDANÇA DE HÁBITO
A vendedora Mara Argento-

ni, 36 anos, considera a com-
pra do aparelho de ar condi-
cionado como uma das suas 
maiores conquistas do ano 
passado. “Sempre quis um 
ar no meu quarto, mas nunca 
priorizei isso e somente no ano 
passado, com um bom des-
conto em uma loja de eletrodo-
mésticos, é que pude comprar 
o equipamento, um para meu 
quarto e outro para o das mi-
nhas filhas, desde então nun-
ca mais consegui dormir sem. 
Confesso que no começo sen-
timos pesar no bolso, mas de-
pois fui me adaptando, cor-
tando gastos desnecessários 
e priorizando uma boa noite 
de sono com o ar ligado, pois 
é impossível dormir nesse ca-
lor que faz aqui na região sem 
o uso desse equipamento tão 
bom”, comentou Mara. 

Consumo de energia dos aparelhos de ar condicionado pode ser reduzido

É possível comprar aparelhos que consomem de 12% a 26%
menos energia, o que reduz sensivelmente os gastos
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